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- Atraves o D.O. no 188, de o Vut 69, teve cassado seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no

Ato Institucional
no 5, de 13 Dez 68.
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n o 31 2. DATA: 7 .UZ/ 41/76 7

  

NOME : Nísia COIMBRA FLORES CARONE

 

ORLANDO BARBOSA FLORES
, FILIAÇÃO :

MANIA COIHKBRA FLORES

 

DATA DO NASCIMENTO: 36 DE OUTUBRO DE 1928

 

- NACIONALIDADE: BRABILEIRA

 *

NATURALIDADE: ESTADO DO RIO

 

PROFISSÃO: DEFUTAIA FEIBNAL, pelo MDB/NMG

 

ESTADO CIVIL: GABADA
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RESIDENCIA; RUA AIMORÃS, 2450, BH, MG
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AL/MG - que teve os seus direitos políticoscassa-

dos pela Revolução de 31 Mar 5!

- Obteve votação para ser cleita, na área eleitoral

do seu marido.,

- Contrária ao espírito da Revolução. É considerada

como porta-voz do marido,

- Defende a anistia geral.,

%

1967 - Apresentou projeto de anistia para todos os cassa-

dos, acusados ou condenados por crimes políticos.

- Apresentou projeto de lei, revogando os dispositi-

vos que criaram o Fundo de Garantia de Tempo de&

viço, para restituir ao Trabalhador a estabilidade

que lhe foi tomada sem que pudesse protestar por-

que seus sindicatos foram coagidos edesarticulados

- Acusou, em plenário, o sr OSVALIO PI&KUCETI, nomea

do pelo Presidente da República para o cargo de Ap

sidente do Conselho Superior das Caixas Econômicas

Federais, afirmando que o mesmo "está respondendo

à ação popular, acumulada com ação ordinária de in

denização por perdas e danos, no Juizo de Direito

da 1a Vara da fazenda Pública, em BH",

- Enviou ofício a ISRAEL PINESIRO, pedindo informa-

ções sôbre a situação atual dos pronotores que de-

ram pareceres contrários a seu marido, JORGE CAROL

NE FILHO,

1968 - Participou, à Câmara dos Deputados, a decisão do

Juiz da 3a Vara Crininal de Bl, que absolveu o seu

marido e afirmou: "O povo repete com muita sabedo-

ria: "Deus tarda mas não falta". Tal sentença vale

como advertência e impõe que o Presidente da Repú-

blica apresse os estudos da anistia geral porque

inocentes não devem e não podem responder pelos

Cul;ados,"

- Apresentou progeto regulamentando o envio de tro-

pas para o exterior,

- Subser-veu documento apoiando a ação de D,

CAMARA no Nordeste do Brasil,
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Rio de Janeiro - GB

Em de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nºxâã /SG-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal da senhora NISIA COIMBRA FLORES CARONE, Deputa-

da Federal pelo MDB, Seção de Minas Gerais, nos têrmos do Art.

2o , do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades anti-revo

lucionárias desenvolvidas pela indiciada, através de pronuncia

mentos, ligações com elementos cassados e manifestações contrá

rias aos ideais e objetivos da Revolução de Março de 1964.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No s24+/956-1/69 a=2-

3.1 PRONUNCIAMENTOS E ATIVIDADES NA CAMARA FEDERAL

a) Em 1967, apresentou projeto 43/67, de anistia

à)

f)

para todos os cassados, acusados ou condenados

por crimes políticos.

No mesmo ano apresentou projeto revogando dispo

sitivós que criaram o Fundo de Garantia de Tem-

po de Serviço para, no seu entender, "restituir

ao trabalhador a estabilidade que lhe foi toma-

da sem que pudesse protestar porque seus sindi-

catos foram coagidos e desarticulados";

Enviou ofício ao Governador ISRAEL PINHEIRO pe-

dindo informações sôbre a situação atual dos

promotores que deram pareceres contrários a seu

marido, JORGE CARONE FILHO;

Participou à Câmara, a decisão do Juiz da 3a Va

ra Criminal de Belo Horizonte, que absolveu. o

seu marido e afirmou: "o povo repete com muita

sabedoria que Deus tarda mas não falha. Tal sen

tença vale como advertência e impõe que o Pre-

sidente da República apresse os estudos da anis

tia geral porque os inocentes não devem e não

podem pagar pelos culpados";

Apresentou projeto 1132/68, regulamentando o

envio de tropas para o exterior;

Justificando a necessidade da anistia geral, de

clarou:

" A partir de 1964 instalou-se no País um regi-

me excepcional em que o Presidente da Repúbli

ca era o Executivo, Legislativo e o Judiciá-

rio, ferindo a ordem jurídica, social e até

mesmo familiar., Como um Luiz de França, Ele

parecia dizer: "L'Etat e' est moi !". "
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ? +/80-1/69
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" Foram feitos alguns proceséos infames e fal-

sos sem que os acusados se pudessem defender.

Todos sabemos que não foram poucos os injusti

cados, os perseguidos, traidos, inocentemente

envolvidos pela inveja, rivalidade política

e casos pessoais., "

" Atingiram o Brasil nas pessoas de ex-governan

tes, no conceito internacional de nossa  Pá-

tria, O idealizador, construtor e fundador

da Capital do Brasil é homem reverenciado em

todo o exterior, Seu govêrno foi o que mais

projetou o Brasil...

As perseguições movidas contra os cassados não

devem continuar intranquilizando a vida bra-

sileira, "

8) Apresentou projeto 1470/68 concedendo anistia

a estudantes, Na justificativa declarou:

" .. .eEnquanto na Guanabara continuam atirando

em estudantes e matando-os, em São Paulo o Co

mandante do II Exército, General MANOEL DE

CARVALHO LISBOA, disse ontem que - as tropas

sob seu éomando responderão com violência os

ataques às instituições, marchando para a Gua

nabara - Se o Presidente da República não sa-

be para onde se dirigiram certos estudantes,

representantes lídimos da classe, nem irá à

cadeia conversar com os estudantes detidos".

*" ...Rompidas as comportas da tolerância que ao

Govêrno competia preservar, na lista das 165

pessoas presas na Guanabara, predominavam

trabalhadores sem nenhuma vinculação estudan-

til" ...

" Para remate, não nos seria possível terminar

nossa justificação sem transcrevermos as ob-

servações de u'a mãe, que falou traduzindo o
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h)

i)

pensamento de tódas as mães do Brasil,eis que

entre os jovens que estão morrendo nas ruas

para lograrem melhores condições de estudo

para os sobreviventes, incluem-se os filhos

das espôsas de trabalhadores, intelectuais,

[de congressistas e militares";

Referindo-se ainda à absolvição de seu marido

JORGE CARONE, pela Justiça de Belo Horizonte,

disse:

" |.. .Centenas e centenas de civis e militares fo

ram sacrificados, tantos dêles por capricho ou

despeito de uns poucos, que, de dedo duro, sim

plesmente os indicaram à degola política";

Em solidariedade às mães que perderam seus fi-

lhos no movimento estudantil, declarou:

" Faço um apêlo aos dirigentes do nosso País:

que o sangue dêsses rapazes lhes lave a cons-

ciência e façam cessar as injustiças pratica-

das pela Revolução."

3.2 INFORMAÇÓES

3.2.1 Da Informação 075, de 14 JAN 69, do S.N.I.

a espôsa de JORGE CARONE FILHO, deputado estadual

(AL-MG), que teve direitos políticos cassados.

obteve votação na área eleitoral de seu marido.

contrária ao espírito da Revolução de 1964.

subscreveu documento apoiando a ação de D. HEL-

DER CAMARA no Nordeste.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato
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Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal da

senhora NISIA COIMBRA FLORES CARONE, consoante dispõe o Art. 4o

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

Secr tário-Geral do
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. NOME: NISIA COIMBRA FLORES CARONE

 

ORLANDO BARBOSA FLORES

, FILIAÇÃO :

MARIA COIMBRA FLORES

 

5 e DATA DO NASCIMENTO: 16 DE OUTUBRO DE 1928

 

- NACIONALIDADE: BRASILEIRA

 9a

NATURALIDADE: BSTADO DO RIO

 

PROFISSÃO: DEPUTADA FEDERAL, pelo MDB/MG

 

ESTADO CIVIL: CASADA
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES
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- Espôsa de JORGE CARONE FILHO - nepuzgaudzgg.ªy,1,
AL/MG - que teve os seus direitos poIÍÍÍÉOS'cassn-

dos pela Revolução de 31 Mar 6/4.

- Obteve votação para ser eleita, na área eleitoral

do seu marido.

- Contrária ao espírito da Revolução. É considerada

como porta-vez do marido.,

=- Defende a anistia geral.,

 

 

 

 

13 - HISTÓRICODASATIVIDADES

' 1967 - Apresentou projeto de anistia para todos os cassa-
2 dos, acusados ou Gondenados por crimes políticos.

- Apresentouprojetede101,4:evogando os dispositi-

vos que criaram o Fundo de Garantia do Tempo deS

Viço, para restituir ao Trabalhador a estabilidade
que lhe foi tomada sem que pudesse protestar por-

(má seus sindicatos foram coagidos edesarticulados

- Acusou, em plenário, o sr OSVALDO PIERUCETI, nomea

do pelo Presidente da República para o cargo de Re

sidente do Conselho Superior das Caixas Econômicas

Federais, afirmando que o mesmo "está respondendo

à ação popular, acumulada com ação ordinária de ira

denização por perdas e danos, no Juizo de Direito

da 1a Vara da Fazenda Pública, em BH",

- Enviou ofício a ISRAEL PINHEIRO, pedindo informa-

ções sôbre a situação atual dos promotores que de-

ram pareceres contrários a seu marido, JORGE CARO.

NE FILHO,

« Parç;eipou, à Câmara dos Deputados, a decisão do .

   

 

  

 
    

Juiz da 3a Vara Criminal de BH, que absolveu o seu
marido e afirmou: "O povorepete com muita sabedo- -
ria: "Deus tarda masnão falta". Tal sentençavale
como advortencil e impõequeoPresident.daRepú-
blica apresseos estudosdaanistia geralporque
es inocentes não deveme nãopodemresponder pelos
culpados," Ter # f

- Apresentou progeto regulamentandooenvio de tro-
pas para o exterior. I

- Subscreveu documento apoiendo a ação de D. HELDER

CÁMARA no Nordeste do Brasil.
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS NA CAMARA FEDERAL

1.1 - Projeto 43/67 - Anistia aos punidos pela Revolução;

1.2 - Projeto 1.132/68 Remessa de tropas para o exterior;

1.3 - Projeto 1.470/68 Anistia aos estudantes;

1.4 - DCN de 08 FEV 68 Absolvição de JORGE CARONE;

1.5 DCN de 29 MAR 68 Solidariedade às mães.



 

PROJETO
 

 

No 1.132, de 1968

Regulamenta a remessa de tropas

ra o exlerior esdá outras providenr- i 1

cias.

(DA SRA. NISIA CARONE)

(As as Constituição e

Justiça, de Segurança Nacional e

de Relações Exteriores)

O Congresso Nacional decreta:

A 9. Sômente será permitida a1
remessa de tropas para o exterior no

caso de fôrma: declaração de guer-

ra feita pelo Govê:no do Brasil, ou

para ssrem cumpridos comprem ssos

assumidos pelo Pais, med.ante Waia-

do já devidamente" aprovado pelo

Congresso Nacional. *

Art. 2o. No caso de ser nscessário

envio ds tropas para o exterior, 0o
, Conselho de Segurança Nacional en-

viara parecer ao Presidente da Re-

pública, que o suômeterá, mediante

mensagem, ao Congre so Nacional.

$ A votação da mensagem presi-.
dencial de que trata o presente arti-
go, será seereta.

% 2o. o Congresso Nacional se
encontrar em recesso, será o mesmo
conueado no prazo de 5 (cinco)
dias para deliberar sôbre a Mensa-
gem. e

Art. 3o. Incorre em crime de res-
pon'abilidades a autoridade que agir
em contrário ao Estabelecido na pre-
sente lei,

Art. 4o. Esta lei entra em vigor na
data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 14 de março de
1968. -- Nyste Carone, .. A <

Justificativ

O problema de remessa de tropas

| brasileiras para o exterior, é dos mig

giaves, e, insxistinao qualquer 'hu-

lameniação da maiéria. necessário s&

faz que uma lei, votada pelo Co-

gresso a regule.

Ao apresentar o presente. projeto de

lei, penso que estou inão ao encontro

de todos os mer da Câmara dos

2pulados e do ado Federal, e,

mesmo - por quê não dizé-l5 - da

todo o povo brasileiro.

E' de notar-se que o artigo 1o do

projelo somente permite a remessa

de tropas em caso do deciatação de

guerra ou para que sejam cumpridos

comprom:8 internaciknais que 0

Pais já tenha as umido. Quanto a>

primeiro caso nada na a sei 2XDi*

cado, mas ao segundo foi cla

colocado para casos como c de tro-

pas brasileiras que estiveram durasa-

te tantos anos impedindo que uma

confilagração ocorresse entre a

blica Árabe Unida e o Estado de I"-

raei, E, essas tropas foram enviadas

para o Oriente Próximo, em nome de

compromisso assumido pelo Brasil 20

assinar a Caria das Nações Unidas.

Igualmente o envio de nos as tropa3

para São Domingos, decorreu de ra-

tado internacional. isto é, o compo-

misso do Brasil com os demais paí-

ricanos.

ses da Organização dos Estados Am2-
O artigo 2o do projeto, trata da

forma processual de ser con'entida
o envio de nossos jovens para fora :
do Pais. O órgão que podera op.nar
é o Conse.ho de S2gurança Nacional,
mas êste parecer deve ser submetido
ao Congresso Nacional, que, em su-
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 eres

 

«im M$ soa

&#na, reuns os repretentantes do povo

brasileiro, quo saberá em votação se-

creia e sem influênclas estranhas,
da conveniência de uma- me-

dida de tai alcance.

New>ssário se faz, também, seja
punias qualquer autoridado, que de-
sobedeça us p inc:p.os contidos na 1
e a punição está expressa no a
tigo 3o do Projeto. é

No momento em que o mundo so
em tôrno de várias idovlogias;

ho momento em que diversos são os

aei,
aF

ue

, Dspartamenio de Imprensa

países com comoçõe
momento em qui €

3 intestinas; no
ertcs países En-

v.am tropas para o extéerio:; no mo-
mento em que o+ jornais falam da

sibilidade do envio de tropas bra-

 

poss
sileiras para lutarem no sul da Ásia
êsse éo momenio opcriuno de que
o Congresso Nacional tome uma p
£ entido do reguamgniar a

a 1azão pela qual ap
3 pares o presente p

 

senio aos m to-

jeto de lei,
Sala das Sessões, 14 de maço do

1068. - Nysia Carone,

Nacional - Brasxlia; - 1968
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PROJETO No CAM
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DC de 28/ #27 6 71 Pg b Ya
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hifth

 

chªº e "nitares.

Já o Icnmado mineiro, em screna

etianqglilo tulgamento, recebendo com

Wosnura o lançamento de meu nome,

 

sufragou-o nas urnas, enviando-me a

esta Casa do ;?0vo para representá-lo.

A Justiça de Belo Horizonte, atra-

vés do ilustrado e digno Juiz Dr. Jar-

bas de Carvalho Ladeira, lm da

38. Vara Criminal, er

o ex-Prefeito amºº Car

"O 'Imªtdo de
sua coluna
título "Mag

  

   
  

      

    

       

 

  

  

nal contra éles
tura Municipal
dente, por ebsolu
provas contra os n..

"A decisão, lavrada em
20 laudas da: ilografadas,
Getidamente prova por prova, ao
poimento ur depoimento, e faz

um estudo legal e ju?Mul-.Cr'mll

  

  

  

 

da a
A a as

à í“ ados dc-
11 s, e, prir
11 irão e nira

  

Banco do Município, o M2

foi categórico em issafar (“ gual-

| quer fesponsabilidade os acusa-
dos". "

Tal sentênea, Sr. Prcºmcnl vale
  

 

   

como ªdvcrmncun
da

"dos da anistia gra), eis aue os ino-

centes não de.nm é não podem res-
Mponder pelos cuipados. .

|. Centenas e ventonas dé civis e mi-
[ditares foram sacrificados, tantos .dê-

les, por capricho ou despeito de uns

poucos, que de dedo duo

]mc—ªtc os indicaram gola politica.]

F Até quando, SrPlain.e. inocen-
tes absolvidos nela Justica de nossó
País, como Jars Carone Filho. e ou-
tros, continuar com seus direitos
políticos cassados? «
Eu, que tantas vêzes tenho implo-

rado a Deus nºo novo de Minas G£2-
rais, por ocasião das vi “nãºs ane;

tem enfrentado, passo a nedir due Ale

to....ue iluminando os nossos deste-
os e cultos juízes, .

eiro e imbatível novo mine!o,
-me Dºm,..õo Fedoral, ante-:

 

    

   

       

 

 

   

 

  

   
se A ica, fulgando e abs1-

» o Prefeito de Belo Horizonte --.
Carone Filho.

 

o me tinha e dizer, Er. Presi-!
(Muito bem.)
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